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APRESENTAÇÃO  

A demanda por proteína animal, como carne e leite, é crescente e estimulada pelo 
crescimento populacional. Atualmente, o desafio da produção animal é produzir alimentos 
em quantidade e qualidade, em sistemas de produção que se ajustem às realidades 
específicas locais e regionais, considerando aspectos econômicos, sociais, culturais e 
ambientais, de forma competitiva e sustentável. Nesse sentido, pesquisadores e pecuaristas 
brasileiros estão cada vez mais atentos as mudanças e exigências do setor de produção, 
buscando soluções e tecnologias para garantir eficiência produtiva, competitividade e a 
sustentabilidade dos sistemas de produção animal. 

O e-book, intitulado “Zootecnia: Sistemas de produção animal e forragicultura”, traz 
sete capítulos sobre diferentes assuntos da produção animal e produção de forragem. Esta 
obra abordará temas como: avaliação dos princípios de saúde e bem-estar animal, uso de 
termografia na produção de suínos, mensuração de garupa como uma ferramenta para 
seleção de matrizes, potencial carrapaticida da geoprópolis de abelha uruçu, uma revisão 
sobre a viabilidade da produção de leite a pasto no Brasil, bem como, o uso de sistemas 
integrados como estratégia de renovação e recuperação de pastagem degradadas, e efeito 
do uso de aditivos sobre a composição nutricional de silagem de cana-de-açúcar. 

Este é um material multidisciplinar, destinado a produtores rurais, acadêmicos e 
profissionais das áreas de zootecnia, veterinária, agronomia, e todos aqueles que buscam 
conhecimento científico de fácil acesso. Assim, cabe aqui agradecer aos autores, por terem 
colaborado enviando seus trabalhos e a Atena Editora por permitir a divulgação científica e 
publicação simplificada de textos em diferentes áreas de conhecimento.  

Amanda Vasconcelos Guimarães
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RESUMO: No Brasil, cerca de 70% das pastagens 
encontram-se degradadas ou em processo 
de degradação. Nesse contexto, a integração 
lavoura-pecuária (ILP), ao promover a integração 
entre atividades agrícolas e pecuárias, pode 
produzir diversos benefícios ao ecossistema 
por meio da consorciação entre culturas 
graníferas e forrageiras, através da sucessão 
de forrageiras e culturas anuais, da rotação de 
culturas com pastagens, ou ainda promovendo 
a recuperação ou a renovação dessas áreas. 
A ILP propicia melhorias de ordem biológica, 
como a menor incidência de fitopatologias e 
maior atividade da microbiota do solo, trazendo 
benefícios para a fertilidade do solo, uma vez que 
os fertilizantes são utilizados de maneira mais 
eficientes, bem como, favorecendo a ciclagem 
de nutrientes. A cobertura do solo promovida 
pela pastagem facilita o plantio direto e reduz 
a incidência de plantas daninhas, reduzindo a 
competição e favorecendo o desenvolvimento da 
cultura. Custódio, Pasqualeto e Oliveira (2003) 
observaram aumento de ±40% no peso da 
espiga com sabugo no sistema de plantio direto 
quando comparado aos sistemas de produção 
convencional e barreirão, o que demostra 
que através da ILP torna-se possível obter 
maior lucratividade na atividade agropecuária, 
principalmente devido à redução no custo de 
produção.
PALAVRAS-CHAVE: Manejo de áreas 
integradas, produção de forragem, sistema 
agropastoril, sustentabilidade.
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CROP-LIVESTOCK INTEGRATION AS A STRATEGY FOR RECOVERYOR 
RENEWAL OF DEGRADED PASTURES AREAS

ABSTRACT: In Brazil, around 70% of pasture are degraded or in the process of degradation. 
In this context, the integrated crop-livestock systems (ICLS), by promoting the integration 
between agricultural and livestock activities, can produce several benefits to the ecosystem 
through the intercropping between grain and forage crops, through the succession of forage 
and annual crops, rotation of crops with pastures, or even promoting the recovery or renewal 
of this areas. The ICLS provides biological improvements, such as lower incidence of 
phytopathologies and greater soil microbiota activity, also bringing benefits to soil fertility, 
since fertilizers are used more efficiently, favoring cycling of nutrients. Soil coverage promoted 
by pasture for direct planting and reduces the incidence of weeds, reducing competition and 
favoring crop development. Custódio, Pasqualeto and Oliveira (2003) observed an increase 
of ±40% in the weight of ear with cob in the no-tillage system when compared to conventional 
and “barreirão” production systems, which shows that through ICLS it is possible to obtain 
greater profitability in the agricultural activity, mainly due to the reduction in production cost.
KEYWORDS: Agropastoral systems, forage production, integrated land management, 
sustainability.

INTRODUÇÃO
No Brasil aproximadamente 70% das pastagens estejam degradadas ou em 

processo de degradação, ou seja, em processo evolutivo de perda de vigor, não sendo 
possível a recuperação natural da área e comprometendo a produtividade animal e vegetal, 
estando grande parte dessas áreas concentradas nas regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste (DIASFILHO, 2014).

Diante desse cenário, a integração lavoura-pecuária (ILP), que integra atividades 
de agrícolas e pecuárias, pode ser implantada através da consorciação entre culturas 
graníferas e forrageiras; em sucessão de forrageiras e culturas anuais; em rotação de 
culturas com pastagens perenes; e ainda para recuperação ou renovação de pastagens 
com o uso de culturas agrícolas (ALVARENGA et al., 2015) que será o enfoque desta 
revisão. 

A recuperação ou renovação das áreas de pastagens em degradação trazem vários 
benefícios, dentre os quais a melhoria da eficiência de uso da terra, da preservação do solo 
e da água e auxilia no aumento de sequestro de carbono no solo (HUNGRIA, NOGUEIRA; 
SILVA, 2016).

Em 2021, 165,2 milhões de hectares foram utilizados no Brasil para a produção de 
bovinos (187,55 milhões de cabeças), destes, 8,6% correspondem a áreas pastagens em 
uso integrado principalmente com grãos. Nos últimos trinta anos a produtividade animal 
por área saltou de 1,6 para 4,2 arrobas ha1 ano-1, ao passo em que se observou redução 
de 13,6% na área de pastagens total para o mesmo período (BEEF REPORT, 2021). A 
crescente demanda por sistemas de produção animal mais sustentáveis que promovam 
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melhorias em termos ambientais, sociais e econômicos, tem tornado os sistemas 
integrados uma opção para reduzir custos com reforma ou renovação das pastagens, 
além de maximizar o uso racional da terra, diversificar e verticalizar a produção, além de 
agregar valores aos produtos através do aproveitamento dos recursos e benefícios que 
uma atividade proporciona a outra (MELLO et al., 2004). 

Objetiva-se, por meio desta revisão, demonstrar os efeitos do sistema ILP nos 
componentes agrícola, forrageiro e animal, evidenciando os principais benefícios desta 
técnica para a recuperação ou renovação de áreas de pastagens degradas em território 
brasileiro e para o incremento produtivo da atividade agrícola e pecuária com base na 
sustentabilidade.

DEGRADAÇÃO DE PASTAGENS
Pastos em processo de degradação apresentam perda no vigor de rebrotação, na 

produtividade e dificilmente a recuperação não ocorrerá de forma natural, resultando na 
diminuição da produção animal e maiores danos advindos de pragas, doenças e plantas 
invasoras (MACEDO & ARAÚJO, 2012).

Vários são os fatores que podem ocasionar a degradação da pastagem ao longo do 
tempo, dentre estes, a escolha da espécie forrageira inadequada, erros na formação da 
pastagem, falhas de manejo e a não reposição de nutrientes configuram como os principais 
condicionantes do processo evolutivo de degradação (KICHEL et al., 1999).

Com relação a espécie forrageira, Peron & Evangelista (2004) relatam a existência 
de espécies ou cultivares que podem ser indicados para cada tipo de solo, nível tecnológico 
e produtividade desejada. Isso é interessante, uma vez que o “Ciclo dos capins” perpetua 
até os dias atuais, visto que a simples substituição da gramínea forrageira por cultivares 
recém-lançados é uma pratica usual pelos produtores, porém de pouco valia para a 
resolução do problema da degradação de pastagens (FONSECA et al., 2010).

Ao realizar a formação da área de pastagem cuidados relativo à qualidade das 
sementes são importantes, pois a quantidade de sementes necessária para o adequado 
estabelecimento da gramínea é relacionado a este fator. Além disso, cuidados com a época 
de implantação e o correto preparo do solo, incluindo subsolagem, aragem e gradagem, em 
associação com a correção da fertilidade do solo exercem papel primordial no sucesso da 
fase de implantação. Outros cuidados incluem as atividades de controle de fitopatologias e 
plantas indesejáveis (PERON & EVANGELISTA, 2004).

Áreas de pastagem com carga animal acima da capacidade de suporte e a utilização 
de métodos de pastejo inadequados também tem forte contribuição para a degradação 
de pastagens (MACEDO & ARAUJO, 2012). Nesse sentido, o ajuste da taxa de lotação 
(UA ha-1) em função da disponibilidade de forragem é um importante fator que deve ser 
considerado em todas as propriedades, visando a perenidade da cultura e otimização do 
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sistema pecuário.
A utilização do fogo visando eliminar a macega durante o final do período da 

seca e proporcionar uma vigorosa rebrotação no início do período chuvoso também tem 
contribuído sobremaneira para o processo de degradação das pastagens (QUEIROZ et al., 
2005). Essa é uma prática antiga, e sua aplicação deve ser evitada, uma vez que causa 
danos ao solo e ao meio ambiente como um todo.

Outro importante fator responsável por favorecer o processo de degradação de 
pastagens é a não reposição dos nutrientes removidos do solo pelas plantas. As pastagens 
brasileiras são caracterizadas pelo monocultivo de gramíneas, sendo nessas condições 
reconhecidas pelo maior output de nutrientes, tornando as pastagens improdutivas e 
predispostas a infestação por plantas daninhas no decorrer do tempo, culminando na 
degradação da pastagem (SANTOS & FONSECA, 2016).

Entretanto, falhas momentâneas dificilmente contribuem para a degradação de 
pastagens, uma vez que este processo está estreitamente relacionado ao manejo inadequado 
empregado ao longo de vários anos (QUEIROZ et al., 2005). Apesar da relevância de todos 
esses fatores, no Brasil a degradação das pastagens se deve principalmente ao emprego 
de elevadas taxas de lotação e a inadequada ou inexistente reposição de nutrientes, 
resultando no surgimento de espécies invasoras, pragas e doenças, compactação do solo 
e erosão do solo (ZIMMER et al., 2012).

RECUPERAÇÃO E RENOVAÇÃO: ENTENDENDO AS DIFERENÇAS
O termo recuperação é destinado ao processo de restabelecimento da produção 

forrageira mantendo-se a mesma espécie ou cultivar (ZIMMER et al., 2012). A renovação, 
por sua vez, refere-se à introdução de uma nova espécie forrageira em uma determinada 
área de pasto e tem por objetivo substituir aquela espécie ou cultivar por outra, que seja 
mais adaptada às condições de solo, clima e manejo (BORGHI et al., 2018).

Tanto a renovação quanto a recuperação de áreas de pastagem podem ser realizadas 
de forma direta ou indireta. Quando da associação com a agricultura, como no caso da ILP, 
a renovação ou recuperação do pasto se dá de maneira indireta (KICHEL et al., 1999). 

Conforme elucidado por Macedo & Araújo (2012) esta forma de recuperação inclui 
a realização de práticas mecânicas, químicas e culturais, podendo se utilizar do plantio de 
pastos ou lavouras anuais, por determinado período de tempo. Nesse tipo de modalidade, 
a recuperação e renovação da gramínea são favorecidas pelo efeito residual ocasionado 
pela adubação da cultura anual em uso (VILELA et al., 2011).

Entretanto, mesmo optando-se pela recuperação indireta, em sistemas de ILP a 
recuperação e renovação pode ser dividida em dois sistemas, conforme demonstrado por 
Kichel et al. (1999).

• Por meio do plantio simultâneo da cultura anual e a gramínea forrageira, ou 
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através do aproveitamento do banco de sementes forrageiras existente no solo. 
Nessa situação, após a colheita da cultura agrícola temse o pasto renovado ou 
recuperado.

• No segundo sistema, a cultura anual é implantada individualmente, podendo 
permanecer como cultura exclusiva por um ou mais anos, com a gramínea for-
rageira retornando após esse período. 

A opção pela recuperação ou renovação da área de pastagem será dependente do 
grau de degradação, do objetivo do produtor, do sistema de produção, da disponibilidade 
de mercado e da disponibilidade de recursos financeiros (BORGHI et al., 2018).

DEFINIÇÃO DE INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA
Várias definições podem ser encontradas para ILP nos meios científicos brasileiros. 

Alvarenga et al. (2008) definem a ILP como sendo a diversificação, rotação, consorciação 
ou sucessão das atividades agrícolas e pecuárias dentro da propriedade rural de forma 
planejada, constituindo um mesmo sistema, de tal maneira que há benefícios para ambas 
atividades. 

Assmann et al. (2008), por sua vez, definem ILP como o aproveitamento do solo para 
a produção agropecuária e reduzir o uso de fontes exteriores ao sistema (energia e produtos 
químicos), valorizando ao máximo os recursos naturais e aproveitando os processos 
naturais de regulação. Definição equiparada também foi proposta por pesquisadores de 
vários centros da EMBRAPA onde os mesmos também evidenciam a eficiência no uso de 
máquinas, equipamentos e mão-de-obra, a geração de emprego e renda, a melhoria nas 
condições sociais no meio rural, e a diminuição nos impactos ao meio ambiente, visando 
a sustentabilidade, como atributos característicos para definirem o sistema ILP (MACEDO, 
2009).

As vantagens deste sistema são amplamente conhecidas e bem definidas. 
Comparado ao tradicional sistema de produção, seja ele agrícola ou pecuário, a ILP 
possibilita a exploração econômica do solo durante todo o ano ou, pelo menos, em grande 
parte, favorecendo o aumento na oferta de grãos, fibras, lã, carne, leite e agroenergia a 
custos mais baixos, devido ao sinergismo entre a lavoura e a pastagem (MORAES, 1993; 
ALVARENGA et al., 2008;).

COMPONENTES DO SISTEMA E SUAS CARACTERÍSTICAS
Além da degradação das áreas de pastagem, grandes extensões de área com 

monocultivo da soja no verão, a pressão social sobre a terra, dívidas financeiras, preços 
de insumos e produtos variáveis em decorrência de mercado, exigem maior eficiência por 
parte dos produtores. Dessa forma, a ILP é uma ferramenta que auxilia os pecuaristas, 
melhorando a eficiência de uso das áreas de pastagem através da recuperação ou renovação 
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dos pastos, bem como, da produção agrícola, por meio de práticas conservacionista como 
o plantio direto, onde a palhada deixada pela cultura agrícola serve de cobertura para o 
solo e de substrato para os organismos do solo, melhorando suas propriedades físicas 
e químicas, favorecendo o aumento e a diversificação da renda do produtor (MACEDO, 
2009).

O uso do sistema de ILP também propicia melhorias de ordem biológica, como a 
quebra do ciclo de pragas e doenças e o aumento da atividade biológica do solo. Do ponto 
de vista das propriedades físicas e químicas do solo, há uma melhoria na fertilidade, através 
da ciclagem de nutrientes e eficiência no uso de fertilizantes, em função das diferentes 
necessidades das culturas em rotação. Já as alterações nas propriedades físicas do solo 
são através do aumento da estabilidade dos agregados, diminuição da densidade aparente, 
da compactação, e no aumento da taxa de infiltração de água (MACEDO, 2009).

Avaliando a dinâmica de decomposição e liberação de nutrientes no solo em área 
de ILP composta pelo consórcio entre milho, Uruchloa ruziziensis Santos et al. (2014) 
observaram que as quantidade de nutrientes (N, P e K) liberados pela palhada após 110 
dias de dessecação representou uma economia de R$ 243,38 quando comparado ao uso 
de fertilizantes químicos (Tabela 1).

Nutriente Liberado pela palhada Equivalente em 
fertilizante Economia

(Kg ha-1) (R$ ha-1)

N 26,5 59 77,29

P (P2O5) 7,3 (16,7) 93 63,24

K (K2O) 51,0 (51,0) 85 102,85

Total 243,38

N: Ureia (45% N, R$ 1,31 kg-1); P: Superfosfato Simples (18 P2O5, R$ 0,68 kg-1); K: Cloreto de Potássio 
(60% K2O, R$ 1,21 kg-1). 

Tabela 1. Economia no uso de adubos oriunda da liberação de N, P e K em área de integração lavoura-
pecuária em área de cerrado.

Fonte: SANTOS et al., 2014.

Em sistemas de integração, a pastagem oferece excelente cobertura do solo para 
o plantio direto, com palha de boa qualidade. Fazendo-se a rotação da soja com o pasto 
(dois a três anos de soja, dois a três anos de pasto), por exemplo, obtêm-se benefícios 
para ambas as espécies, tais como a diminuição de plantas invasoras, a quebra do ciclo de 
pragas e doenças da soja (como cancro da haste e murchas), e de nematoides, tanto da 
galha quanto do cisto, e aumento da produtividade (KICHEL, MIRANDA e ZIMMER, 1999).

Estudos de longa duração realizados na EMBRAPA Cerrados, evidenciaram que 



 
Zootecnia: Sistema de produção animal e forragicultura Capítulo 6 58

a adoção do sistema de ILP tornou possível aumentar a produtividade da soja em 17%, 
depois de um ciclo de 3 anos de pasto de Urochloa brizantha cv. Marandu em comparação 
ao sistema de lavoura continua (Tabela 2). Além disso, é necessário salientar que área 
recebeu em média 45% menos fertilizantes, ao longo de 17 anos de cultivo.

Sistema/cultivo Sistema de Plantio

2004/2005 a 2006/2007(1) 2007/2008(2) Convencional Direto Média(3)

Soja-Sorgo-Soja (LC) Soja 3.078 3.044 3.061a

B. brizantha cv. Marandu (LPL) Soja 3.540 3.603 3.571b

Média 3.309a 3.323a

1 Total de corretivos e nutrientes aplicados por nível de fertilidade em 17 anos de cultivo: LC (8,6 t/ha de 
calcário dolomítico, PRNT 100%, 2,8 t/ha de gesso, 308 kg/ha de N, 1487 kg/ha de P2O5, 1391 kg/ha 

de K2O e micronutrientes): LPL (8,6 t/ha de calcário dolomitico, PRNT 100¢, 2,8 t/ha de gesso, 85 kg/ha 
de N, 853 kg/ha de P2O5, 813 kg/ha de K2O e micronutrientes. 2 Na safra de 2007 a 2008, a adubação 

de plantio da soja foi de 485 kg/ha da fórmula 0+20:20+S+micronutrientes. 3 Médias seguidas por letras 
iguais não diferem entre si ao nível de significância de 5% pelo Teste de Tukey.

Tabela 2. Rendimento de soja (kg/ha) em dois sistemas de cultivos (lavoura contínua-LC e rotação 
lavoura/pasto/lavoura-LPL) submetidos a dois sistemas de plantio em Latossolo Vermelho, textura 

argilosa. Planaltina, DF.

Fonte: VILELA et al., 2008. 

Para a cultura do milho, CUSTÓDIO, PASQUALETO & OLIVEIRA (2003) avaliando 
o comportamento de quatro cultivares em três sistemas de cultivo (barreirão, convencional 
e plantio direto), concluíram que o sistema de plantio direto é mais eficiente que o sistema 
barreirão, aumentando o peso da espiga com sabugo em ±40%. Pela ótica privada, os 
benefícios econômicos da integração lavoura-pecuária centram na possibilidade de 
aumentar a oferta com menores custos de produção unitários (VILELA, MARTHA JÚNIOR 
E MARCHÃO, 2012).

Assim, LAZZAROTTO et al. (2009) avaliaram o retorno econômico das atividades de 
ILP, produção vegetal e bovinocultura de corte e constataram que os retornos apresentam 
grandes variações ao longo do tempo, sendo as variações mais acentuadas evidenciadas 
no sistema de produção vegetal. Esse resultado permitiu aos autores inferir que as 
atividades agrícolas (soja, milho e trigo), quando em situações de mercado favoráveis 
(maior relação preços recebidos/preços pagos), propiciam altos retornos, superando os 
dos sistemas em que a atividade de pecuária está presente. Entretanto, em situações de 
mercado desfavoráveis, as atividades agrícolas tendem a ser mais afetadas negativamente, 
provocando, assim, acentuadas quedas nos retornos econômicos do sistema.

O uso da ILP traz como principal benefício a possibilidade de aumentar a oferta 
agrícola com custo de produção reduzido, pois com o uso deste sistema é possível existir 
uma menor demanda por agroquímicos, em razão da quebra no ciclo de pragas e do melhor 
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controle de doenças e plantas daninhas, além da maior eficiência no uso de fertilizantes 
(MARTHA JÚNIOR, VILELA e SOUSA, 2008). 

Em sistemas de ILP em que o objetivo é a reforma de pastagens a escolha da 
espécie forrageira que passará a compor o sistema deve levar em consideração aspectos 
relativos ao banco de semente existente no solo e a persistência da espécie que será 
substituída. Assim, preferência deve ser destinada a espécies de rápido crescimento, 
quando a forrageira em substituição for competitiva, como no caso do gênero Urochloa 
spp. (FERREIRA et al., 2008). Entretanto, em sistemas de ILP é importante que a espécie 
forrageira apresente também características como fácil controle, boa resposta à herbicidas, 
baixa competição com as culturas anuais em consórcio, boa produtividade de sementes e 
tolerância ao sombreamento (ZIMMER et al., 2011).

Pastagens adequadamente manejadas são capazes de atingir uma produção média 
de até 12 arrobas ha-1 ano-1, enquanto em pastagens degradadas o total produzido não tem 
ultrapassado 2 arrobas ha-1 ano-1 (ZIMMER et al., 2012). Em contrapartida, em sistemas 
de ILP ocorre um aumento na produtividade, seja por animal ou área, refletindo o aumento 
quantitativo e qualitativo de forragem na pastagem recuperada ou renovada (VILELA et al., 
2011). 

A utilização da ILP pode ocasionar melhorias na produtividade e qualidade da massa 
seca de forragem em condições de competição por água, luz e nutrientes (PARIZ et al., 
2009). No que se refere a melhora do valor nutritivo da forrageira, PARIZ et al. (2010) 
verificaram que o capim-marandu (Urochloa brizantha), a Urochloa decumbens e o capim-
mulato II apresentaram maiores teores de proteína bruta (PB) quando consorciados com a 
cultura do milho em comparação ao plantio exclusivo, seja plantado a lanço ou plantado em 
linha juntamente com a cultura. Como explicação, LIN et al.  (2001) constataram que, em 
gramíneas cultivadas em ambiente sombreado, o teor de PB foi maior que o das cultivadas 
exclusivamente. A maior umidade especialmente na camada superior do solo sombreado 
pode ser uma provável explicação, por favorecer a decomposição da matéria orgânica e a 
mineralização do nitrogênio (N), tornando-o disponível no solo (PARIZ et al., 2010). 

Em relação aos níveis de fibra na forrageira, COSTA et al. (2014), avaliando 
Urochloa brizantha cv. Xaraés consorciado ao milho, obtiveram teores para fibra insolúvel 
em detergente neutro (FDN), fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) e lignina no ano 
agrícola de 2008/2009 de 60,3, 32,0 e 2,3%, e no ano agrícola de 2009/2010 de 65,2, 34,1, 
e 2,5%, respectivamente. Essas características tornam essas cultivares uma excelente 
alternativa para utilização nos sistemas de integração lavoura-pecuária, com o objetivo de 
fornecer alimentos de qualidade durante o ano. 

O uso do pasto em áreas de integração ocorre após a colheita da cultura anual, 
coincidindo com o início do período seco (VILELA et al., 2011). Nessas condições, a produção 
de forragem semelhante àquela da época chuvosa (Figura 1) trás como possibilidade a 
inversão da estação de monta em fazendas de gado de corte. Isso torna as condições 
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sanitárias e de manejo mais favoráveis, uma vez que o processo de inseminação e parição 
ocorre na época seca do ano, evitando problemas relacionados a ocorrência de lama nos 
currais (PEDREIRA et al., 2017).

Figura 1. Produção de forragem e inversão da estação de monta em fazendas de gado de corte.

Fonte: PEDREIRA et al. (2017).

Diferente do que ocorre em sistemas convencionais de produção animal a pasto, que 
comumente apresentam perda de peso vivo animal ou ganho reduzido em determinadas 
épocas do ano, em sistemas de ILP os animais têm apresentado ganho de peso no mínimo 
duas vezes superior à média (VILELA et al., 2011). Esse ocorre principalmente devido 
a dois fatores: à melhoria na produtividade e qualidade da forragem disponível, como já 
mencionado; e devido a minimização do impacto da sazonalidade produtiva de gramíneas 
em sistemas de ILP. 

Apesar da superior produtividade de biomassa observada em sistemas de ILP, 
cuidados com relação à carga animal utilizada são necessários, visto que a elevadas taxas 
de lotação podem ocasionar o superpastejo, reduzindo a cobertura do solo e acarretando 
em maior incidência de plantas invasoras e menor retenção de água no solo, bem como, 
redução no volume de raízes e, consequentemente, a formação de macro poros no solo 
(PEDREIRA et al., 2017). Esses autores também destacam que elevadas taxas de lotação 
aumentam o pisoteio, refletindo negativamente sobre a compactação e infiltração de agua 
no solo.

Assim, o controle dos impactos do pastejo é importante para a compreensão dos 
processos que ocorrem no sistema pastoril, em especial daqueles relacionados à produção 
animal e agrícola (CARVALHO et al., 2007). Conforme o modelo proposto por Carvalho et 
al. (2007), a intensidade de pastejo adotada em sistemas de ILP afetariam não somente 



 
Zootecnia: Sistema de produção animal e forragicultura Capítulo 6 61

a produtividade animal, através da estrutura e quantidade de pasto ofertado aos animais, 
mas também a produção de grãos na fase agrícola, que por sua vez é condicionada pela 
propriedades físicas e químicas do solo (Figura 2).

Figura 2. Modelo conceitual de como o comportamento ingestivo dos animais em pastejo, durante a 
fase de pastagem, afeta o sistema de integração lavoura-pecuária.

Fonte: CARVALHO et al. (2007).

Portanto, diferente do que ocorre em sistemas de produção pecuária, onde a 
disponibilidade de biomassa aérea define o ganho de peso por área e por animal, em 
sistemas integrados como a ILP, a definição da faixa adequada de biomassa deverá levar 
em conta inclusive o ponto ótimo de cobertura do solo e o rendimento de grãos (CARVALHO 
et al., 2005).  

O adequado pastejo em áreas de ILP é fundamental para garantir o bom 
desenvolvimento do componente agrícola. Visando determinar a melhor intensidade de 
pastejo em sistema de ILP implantado com aveia-preta (Avena strigosa) e posteriormente 
com milho, TROGELLO et al. (2012) verificaram que pastos de aveia-preta submetidos a 
altura pós-pastejo de 5 cm apresentaram menor altura inicial de plantas de milho (87,27 
cm) quando comparado as alturas pós-pastejo de 15 e 30 cm, além de uma área controle 
onde não ocorreu pastejo. Nas alturas de 15 e 30 cm, e na área não submetida a pastejo 
não foram observadas diferenças na altura inicial de plantas, com valores médios de 
108,37; 104,22 e 103,34 para as alturas de 15, 30 cm e área não pastejada. Além disso, 
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quando a aveia-preta foi submetida a menor altura pós-pastejo, a altura de inserção da 
primeira espiga também foi menor do que os demais tratamentos. Os fatos expostos acima 
resultaram assim em menor produtividade média na cultura do milho na área submetida 
a menor altura póspastejo (7,25 t) em comparação as demais (9,07; 8,69 e 9,26 t para a 
altura de 15 cm, 30 cm e área não pastejada). 

CONCLUSÃO
Através do uso do sistema de ILP torna-se possível obter maior lucratividade na 

atividade agropecuária, principalmente devido à redução no custo de produção, já que 
neste sistema é possível obter maior eficiência no uso de fertilizantes. Além disso, o uso do 
sistema torna possível o maior controle de doenças e pragas, devido existir uma quebra no 
ciclo de possíveis agentes causadores. 

O importante é entender que não existe a lavoura isolada da pastagem e sim 
ambos integrados. A adubação realizada na lavoura quanto na pastagem será para 
fertilizar o sistema e não as culturas individualmente e que o animal dentro desse sistema 
trará benefícios para o cultivo de verão, ao acelerar o processo de aumento da matéria 
orgânica do solo o que contribui para o desenvolvimento das plantas o que torna o sistema 
sustentável e produtivo.
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